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A gestação e o parto constituem um processo que envolvem alterações fisiológicas e 

psicológicas complicadas que impactam e alteram o bem-estar da mulher repercutindo em sua 

saúde no geral. Neste período de modificações fisiológicas, o profissional de saúde deve estar 

apto a reconhecer e apontá-las para melhor assessoria no atendimento e, juntamente, realizar 

treinamento da equipe de saúde, onde o profissional atuará com segurança, saberes básicos e 

específicos em ocasiões emergenciais nas puérperas vítimas de problema hemorrágico no pós-

parto. Este estudo tem por objetivo aprimorar os conhecimentos quanto os sinais e sintomas da 

hemorragia puerperal e intervenções de enfermagem, ressaltar a importância da assistência de 

enfermagem neste contexto fornecer conhecimentos atualizados para enfermeiros no 

atendimento na hemorragia puerperal. Trata-se de uma revisão de literatura na base de dados 

Scielo e BDENF e literaturas encontradas na biblioteca do Centro Universitário de Votuporanga 

utilizando os descritores hemorragia, cuidados de enfermagem, puerpério. A pergunta 

norteadora foi: Quais os principais cuidados de enfermagem no atendimento hemorrágico 

puerperal? Os critérios de inclusão foram: abordar a temática, textos em português. Foram 

encontrados 19 artigos e selecionados para a leitura na íntegra 10, segundo os critérios de 

inclusão. A pesquisa foi realizada entre os meses de agosto e setembro de 2017. Para garantir o 

sucesso da assistência de enfermagem nesse contexto, onde o tempo é primordial para evitar 

complicações, necessitando assim, de uma assistência imediata, especializada e sincronizada, 

conduzindo a equipe de enfermagem a estabelecer prioridades para reduzir o risco de óbito, 

onde se faz preciso o profissional de saúde apontar a gravidade, e firmar uma assistência segura 

pelo atendimento rápido. A pesquisa elencou a importância da equipe de enfermagem estar 

atenta ao controle de sinais vitais, monitoramento do volume de lóquios. Como ação de 

enfermeiros capacitados no atendimento ao choque puerperal, a pesquisa apontou a massagem 

uterina manual como a primeira escolha para reverter uma hipotonia uterina, seguido de 
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administração de ocitocina, ergometrina, misoprostol via retal e reposição volêmica, segundo 

prescrição médica. 

Palavras-chave: Puerpério. Hemorragia. Assistência de enfermagem. 
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